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Motivações, Natureza e Desafios
do Alargamento da União Europeiado Alargamento da União Europeia
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Um processo com motivações prioritárias 
no plano político e civilizacional ...

O alargamento central e oriental da União Europeia, tal como as

no plano político e civilizacional ...

g p
anteriores rondas que aglutinaram, sucessivamente, ao seu núcleo duro 

continental inicial, as ilhas britânicas, os países da Europa do Sul,
(em busca da consolidação das suas transições democráticas tardias)(em busca da consolidação das suas transições democráticas tardias),
e os países nórdicos, pretende reforçar a coesão e a força da União

e alargar a respectiva influência no mundo. 

O alargamento, aos países bálticos e aos países da Europa central e oriental
(em busca não só da consolidação das respectivas transições democráticas(em busca não só da consolidação das respectivas transições democráticas,

mas, também, de um pleno desenvolvimento de economias de mercado)
e às ilhas mediterrânicas, visa colocar a União numa melhor posição

para responder aos desafios complexos da globalização,
na adopção de modelos empresariais baseados no conhecimento,
e para consolidar, na sua renovação, o modelo social Europeu.

3O Impacto do Alargamento da União Europeia na Economia Portuguesa, Augusto Mateus (2004)     

e para consolidar, na sua renovação, o modelo social Europeu.



... marcado por uma dimensão sem precedentes ...

O t l l t l d d fi l t ú iO actual alargamento coloca um grande desafio, provavelmente único,
no seu alcance e diversidade: trata-se, de longe, do maior alargamento

em termos do número de países candidatos (10 países, já em 2004,p ( p , j ,
a Bulgária e Roménia, muito provavelmente em 2007, e a Turquia, com 

problemas específicos, não muito mais tarde), conduzindo a uma expansão,
de cerca de um terço da União Europeia quer na área geográficade cerca de um terço, da União Europeia, quer na área geográfica,

quer na população, que acolherá mais 105 milhões de pessoas.

A maior dimensão deste alargamento ao nível institucional, territorial e 
populacional não é acompanhada ao nível da riqueza produzida

(o PIB da União registará um aumento de apenas 4 7%(o PIB da União registará um aumento de apenas 4,7%,
considerando os 10 Estados que já assinaram o tratado de adesão).
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... onde ganham corpo a racionalidade económica
e os próprios desafios ....e os próprios desafios ....

A racionalidade económica do alargamento articula-se estreitamente
com a expansão e consolidação do mercado interno europeu,

d l d fi iê i i ifi tiesperando-se que as novas alavancas de eficiência, e as significativas 
oportunidades económicas daí resultantes, impulsionem o investimento

e a criação de emprego, aumentando os níveis de prosperidade.ç p g , p p

A melhoria do bem-estar económico e social dos cidadãos constitui um 
resultado expectável do alargamento no médio e longo prazoresultado expectável do alargamento, no médio e longo prazo.

O alargamento “produz”, no entanto, em termos imediatos, uma
redução do nível médio do PIB por habitante, no plano comunitário,
e o aumento da respectiva dispersão, no plano regional e nacional,

o que se traduzirá em novos e exigentes desafios. 
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... de um alargamento que “produz” uma 
nova diversidade e heterogeneidade na União ....nova diversidade e heterogeneidade na União ....

A União Europeia transforma-se profundamente, no plano qualitativo,
com a concretização do presente alargamento, tornando-se num espaçoco co c e ç o do p ese e g e o, o do se u esp ço

muito mais heterogéneo, nos planos económico e social, comportando
muito maior diversidade e desigualdade.

A natureza do presente processo de alargamento revela toda a sua 
especificidade quando se verifica que a distância entre os níveis médiosp q q

de vida dos países candidatos e da União é sensivelmente o dobro
da que se registava no alargamento à Europa do Sul e que as

diferenças salariais são ainda mais expressivas apesar do elevadodiferenças salariais são ainda mais expressivas, apesar do elevado
nível de educação geral da população nos países candidatos.
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... e questiona, desse modo, os próprios modelos de 
governância política e económica na Europa ...governância política e económica na Europa ...

O alargamento da União Europeia constitui uma
grande oportunidade para a União Europeia no início do século XXI.

A experiência mostra, no entanto, que os sucessivos alargamentos não
se limitaram, a acolher novos Estados-Membros, tendo implicado

f d ó i i i d ium aprofundamento da própria União Europeia que produziu
novos dinamismos políticos, institucionais, económicos e sociais.

A União Europeia alargada será, necessariamente, forçada a rever
muitos dos objectivos e e a reorientar muitas das abordagens das

líti d ê i ã d l i t i lsuas políticas de convergência, coesão e desenvolvimento regional,
construídas e consolidadas num quadro de muito maior homogeneidade

e muito menor diversidade e complexidade.
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... colando, a Portugal,
desafios competitivos globais ...desafios competitivos globais ... 

Os desafios que se colocam a Portugal são, sobretudo, desafios competitivos, 
isto é, desafios ao nível da organização e da gestão, dos recursos humanos e
das competências, da tecnologia e da inovação, da distribuição e da logística 

que enquadram e configuram a construção (ou não) de novas vantagens 
competitivas de médio e longo prazo e o enriquecimento e alargamentocompetitivas de médio e longo prazo e o enriquecimento e alargamento

das cadeias de valor das actividades económicas desenvolvidas.

Sã d fi i i f d ê i iSão estes desafios competitivos que, uma vez enfrentados com êxito, permitem 
avançar no terreno do crescimento sustentado dos níveis de produtividade e 

percorrer os caminhos de “retoma” da convergência real e nominal e da p g
estabilidade macroeconómica, diminuídas nos tempos mais recentes..
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... muito exigentes e duradouros 

Os desafios colocados pelo novo quadro competitivo, que o alargamento da 
União Europeia vem reforçar exigem mudanças e ajustamentos deUnião Europeia vem reforçar, exigem mudanças e ajustamentos de

natureza “real”, isto é, uma melhoria relativamente radical da eficiência
na criação de riqueza, exactamente porque as nossas fraquezas assim o 

d i h d b “ i i ”determinam, havendo, não obstante, que reassegurar, em termos “nominais”, 
as condições de estabilidade macroeconómica e sustentabilidade 

orçamental propícias à realização de investimentos de médio e longo prazo o ça e ta p op c as à ea ação de vest e tos de éd o e o go p a o
com vista à construção de novas vantagens competitivas associadas
à renovação do padrão de especialização e dos modelos de negócios 

l t t l t i tprevalecentes, actualmente, na economia portuguesa...
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O “choque” de diferentes modelos competitivos
numa Europa alargada:

a posição específica da economia portuguesa
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Os novos membros da UE alargada
são países de elevado nível de educação ...

Baixo Médio Elevado
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... mas só parcialmente traduzido nas
qualificações da população activa ...

Quadros Superiores 
e Dirigentes

Técnicos 
Intermédios

Profissões 
Científicas

Operários
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... que a formação profissional parece poder melhorar 
ainda mais face à Europa do Sul ...
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A debilidade competitiva da economia portuguesa 
prolonga-se num insuficiente esforço global de I&D e

l d ã bi t i lpelo seu grau de execução em ambiente empresarial ...
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... que tende a alargar-se ao nível de utilização
das tecnologias de informação ...

Despesa em TI’s per capita e em % do PIB
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... embora de forma desigual
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... e se exprime numa inserção competitiva no comércio 
internacional semelhante à dos Países candidatos ...

Vantagens Comparativas (Reveladas e Globais)  entre Portugal e Países candidatos
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... nas vantagens comparativas segundo o
factor chave de competitividade ...
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... e nas vantagens comparativas globais
segundo a intensidade tecnológica ...
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... reflectindo um Padrão Tecnológico de Especialização 
muito vulnerável e insuficientemente evolutivo ...
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... não só em relação aos pólos mais fortes
da Economia Mundial e da União Europeia ...

50 (2001)
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... como, também, no novo quadro criado
pelo alargamento ...
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... onde alguns dos novos pólos da Europa alargada
revelam já padrões de melhor qualidade ...

50 (2001)
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.... catalisados por custos horários do trabalho
muito baixos ...muito baixos ...

ServiçosIndústriaTotal

€, 2000
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.... alavancados por uma melhor relação entre
salários e produtividade face a Portugal ...salários e produtividade face a Portugal ...

Espaço/País            Salário Médio          Produtividade Média
(€, correntes)                    (€, correntes)

UE 15 100,0 100,0UE 15                         100,0                               100,0

Portugal                         35,8                                 45,7

Candidatos                      15,3                                 25,6
(ACO-10)( )
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.... e por uma forte atractividade fiscal

taxas de imposto s/rendimentos das sociedades
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A análise da competitividade e da especializaçãoA análise da competitividade e da especialização
internacional dos PECO e da Europa do Sul

l f it d l trevela que os efeitos do alargamento
já se fizeram sentir em boa parte

27O Impacto do Alargamento da União Europeia na Economia Portuguesa, Augusto Mateus (2004)     



... no grau de integração comercial
no espaço da União Europeiano espaço da União Europeia ...

Peso do comércio externo com a União Europeia (em % do Total, 2000)
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... na evolução do ranking da performance
na competitividade industrial ...

(1985-(1985
1998)
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... na qualidade do posicionamento global
no desenvolvimento industrial ...
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... na evolução das exportações per capita ...
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... nos “ganhos” e “perdas” da Europa alargada
no ranking das exportações mundiais ... 
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... e na evolução dos fluxos de IDE
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O Impacto do Alargamento da UE
i tna economia portuguesa
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A lógica dos modelos gravitacionais
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Evolução potencial das exportações de Portugal
na Europa alargada (com os actuais membros)

(Criação (+) / Desvio (-) de Comércio (em % das exportações totais)
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Estimativas c/Modelo de Exportações
[o peso relativo de cada mercado em 2000 é representado pela dimensão da "bolha"]



Evolução potencial das exportações de Portugal
na Europa alargada (com os novos membros)
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Estimativas c/Modelo de Exportações
[o peso relativo de cada mercado em 2000 é representado pela dimensão da "bolha"]



Evolução potencial das exportações
da Europa do Sul na Europa alargada (UE27)

(Criação (+) / Desvio (-) de Comércio (em % das exportações totais)
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Evolução potencial das exportações
da Europa do Sul na Europa alargada (UE27)

(Criação (+) / Desvio (-) de Comércio (em % das exportações totais)
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Os principais parceiros qualitativos
de cada exportador na UE15 
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Os principais parceiros qualitativos
de cada exportador na UE27 
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Ranking das estruturas de exportação e importação
na Europa alargada (UE27)
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Adequação das Estruturas de Exportação e Importação
na Europa alargada (UE27)
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Reflexão Final
As políticas públicas face aos desafios doAs políticas públicas face aos desafios do 
alargamento para a economia portuguesa
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Um novo modelo de coordenação das políticas
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